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Objetivos
Neste projeto, buscou-se caracterizar a
composição de olivinas e clinopiroxênios de
rochas vulcânicas primitivas da ilha de
Trindade. A composição destes minerais
permite compreender alguns dos processos e
condições que envolveram a câmara
magmática que originou estas rochas.

Para realizar as análises de química mineral,
foram feitas em seções delgadas por meio de
microssonda eletrônica. Estas rochas
vulcânicas apresentam textura fina, com matriz
afanítica e fenocristais de olivina e
clinopiroxênio.

Métodos e Procedimentos
Inicialmente, foram feitas seis seções delgadas
de seis amostras selecionadas de rochas
basaníticas da ilha de Trindade. As amostras
foram coletadas em projetos anteriores,
estando sob responsabilidade do orientador.
Destas seis seções delgadas, quatro foram
selecionadas para serem realizadas análises
de química mineral de macrocristais de
clinopiroxênio e olivina. Estas análises foram
feitas no Laboratório de Microssonda Eletrônica
do Instituto de Geociências.
Para as amostras VA-01, NUC-02 e NUC-04,
foram analisadas olivinas, enquanto para a

amostra TR-19b, clinopiroxênios. Em cada grão
analisado, foram feitos diferentes pontos,
buscando abranger variações de composição
desde os centros até as bordas.
Os dados obtidos através da microssonda
eletrônica foram aplicados em dois programas
para analisá-los. Para classificar os
clinopiroxênios e as olivinas, utilizou-se o
programa de cálculo de fórmulas minerais e
classificação composicional MinPlot (Walters,
2022). Com os dados de composição de
clinopiroxênio, foram calculadas as pressões e
temperaturas através do programa GAIA
(Chicchi et al, 2023). O GAIA foi escolhido para
calcular as pressões e temperaturas dos
piroxênios por possuir um erro relativamente
pequeno usando apenas dados de composição
de clinopiroxênios.

Resultados
A maioria das olivinas das amostras NUC-02,
NUC-04 e VA-01 apresentam um teor de
forsterita que varia entre Fo 82-86, Fo 80-86, e
Fo 76-87, respectivamente. O teor de NiO nas
olivinas é aproximadamente de 0%. Algumas
das olivinas da amostra VA-01 possuem
valores de NiO mais altos, no intervalo entre
0,1% e 0,4%.
Os piroxênios da amostra TR-19b possuem
composição química que corresponde,



predominantemente, aos diopsídios. O valores
de Mg# variam dentro de intervalo de 30 e 64
ppm, enquanto o Cr varia entre 0 e 0,8 ppm. As
pressões dos clinopiroxênios calculadas com o
GAIA 0 e 5,1 kbar. As pressões dos núcleos
variam no intervalo entre 0,1 e 5,1 kbar,
enquanto as pressões das bordas variam em
dois intervalos principais, entre 0 e 1,1 kbar, e
entre 1,7 e 3 kbar.
Os valores de temperatura de cristais de
clinopiroxênio calculados pelo GAIA variam de
760 a 1113 °C. Nos núcleos, as temperaturas
variam no intervalo entre 760 a 1096 °C,
enquanto as bordas variam em dois intervalos
principais de temperatura, entre 855 e 911 °C,
e entre 1072 e 1113 °C.

Figura 1:Gráfico de temperatura vs pressão obtidos
a partir da composição dos cristais de clinopiroxênio

das rochas estudadas.

Conclusões
Por meio do estudo de piroxênios e olivinas de
rochas ígneas, pode-se compreender as
condições da câmara magmática que deu
origem a estas rochas. Os piroxênios da
amostra TR-19b são classificados como
diopsídio. Com a composição química destes
cristais, calculou-se as pressões e
temperaturas de formação. Estes valores têm
uma grande variação, indicando que houve um
complexo processo de cristalização em
estágios diferentes, representativo de magma
plumbing systems.
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